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Brasília - O Senado 
aprovou na noite desta 
quarta-feira (10), por vo-
tação simbólica, o proje-
to de lei 5 122/2023, que 
prevê a renegociação de 
dívidas rurais com uso de 
recursos do Fundo So-
cial do Pré-Sal. O pro-
jeto foi aprovado em vo-
tação simbólica. O texto, 
aprovado em discordân-
cia com o governo, volta 
para a Câmara dos De-
putados.

O relatório do senador 
Renan Calheiros (MDB-
-AL) foi favorável ao pro-
jeto. Ele manteve parte do 
parecer aprovado na Co-
missão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) e acatou 
parcialmente emendas 
apresentadas por sena-
dores.

O projeto foi aprovado 
após falta de acordo dos 
senadores com o Minis-
tério da Fazenda quan-
to ao teor do texto. (AE)

Brasília - O presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) manteve a li-
derança numericamen-
te nas intenções de vo-
to no segundo turno da 
disputa presidencial, se-
gundo pesquisa Genial/
Quaest divulgada nesta 
quarta-feira (10).

Este é o segundo mês 
seguido em que Lula 
pontuou numericamen-
te acima de Flávio Bol-
sonaro (PL), seu princi-
pal adversário. O petista 
tem 44% das intenções de 
voto contra 38% do sena-
dor, na simulação de se-
gundo turno.

Lula passou por um 
período de queda na van-
tagem contra Flávio de 
agosto do ano passado a 
abril deste ano. Chegou 
a figurar numericamen-
te atrás do senador em 
abril, quando Flávio teve 
42% contra 40% de Lula.

 A margem de erro es-
timada é de dois pontos 
porcentuais, para mais 
ou para menos, com ní-
vel de confiança de 95%. 

A pesquisa foi realiza-
da entre os dias 5 e 8 de 
junho, com 2.004 entre-
vistas presenciais. A pes-
quisa está registrada no 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) sob o núme-
ro BR-07661/2026.(AE)

Senado aprova 
renegociação de 
dívidas rurais

Pesquisa aponta 
Lula na frente de 
Flávio Bolsonaro

Durigan pede que 
fim da 6x1 avance 
“imediatamente”

Brasília - O ministro da 
Fazenda, Dario Durigan, 
afirmou, nesta quarta-fei-
ra (10), que o debate sobre 
o fim da escala de trabalho 
6x1 deve avançar “imediata-
mente” no País. Atualmente, 
a proposta está em tramita-
ção no Senado, e o presiden-
te da Casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), não dá sinais 
de que dará a tração deseja-
da pelo Palácio do Planalto.

“É importante a gente 
gerar emprego, valorizar 
o trabalho, valorizar o sa-
lário mínimo e abrir ganho 
de produtividade. Por is-
so, a importância 
da gente avançar 
com o fim da es-
cala 6x1 imedia-
tamente no País”, 
afirmou Durigan, 
durante o discur-
so de abertura da 
7ª reunião do Con-
selho de Desenvol-
vimento Econô-
mico, Social e Sustentável 
(CDESS), mais conhecido 
como “Conselhão”, reali-
zado no Palácio Itamaraty.

Durigan disse ainda que 
discutir a redução da jor-
nada de trabalho significa 
encarar um tema de “desi-
gualdade no mundo do tra-
balho”. “Quem está na es-
cala 6x1 são os com menor 
remuneração e que acumu-
lam jornada”, comentou.

O ministro ainda disse 
que os trabalhadores bra-
sileiros sofrem pressão pa-
ra garantir produtividade, 
destacando a importância 
do aumento do descanso 

semanal. “A gente sabe da 
pressão que os nossos tra-
balhadores e as nossas tra-
balhadoras têm para mais 
eficiência, para ficar enga-
jado de maneira contínua e 
ininterrupta.”

Motta cita autonomia
Já o presidente da Câ-

mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
reiterou em uma postagem 
na rede social X que a Casa 
já aprovou o fim da esca-
la 6x1. A publicação ocor-
re num momento em que 
a pauta da Câmara está 

trancada por uma 
decisão do gover-
no de pressionar o 
Senado a dar an-
damento à pro-
posta de emen-
da à Constituição 
(PEC) que estabe-
lece a escala 5x2.

Nesta quarta-
-feira, 10, Motta 

reforçou a “autonomia” na 
condução da matéria. “Em 
27/5, a Câmara dos Depu-
tados aprovou a redução da 
jornada de trabalho para 40 
horas, com dois dias de des-
canso na semana, sem redu-
ção salarial. Agora, a PEC 
está sendo discutida no Se-
nado, que tem autonomia na 
condução”, escreveu. (AE)

Dario Durigan

Municípios devem guardar vacina 
do Butantan até nova decisão

Brasília - Os municípios 
e Estados devem guardar 
as vacinas contra dengue 
do Butantan até uma nova 
orientação do Ministério da 
Saúde, informou o diretor 
do Departamento do Pro-
grama Nacional de Imu-
nizações do Ministério da 
Saúde, Eder Gatti.

Na última segunda-feira 
(8), o Ministério da 
Saúde suspendeu 
temporariamen-
te a aplicação da 
vacina após o re-
gistro de 42 casos 
de reações graves 
e duas mortes, que 
estão sob investi-
gação para saber 
se há correlação 
com a vacina.

“A orientação é a de que 
os municípios coloquem o 
imunobiológico em reser-
va dentro da sua rede de 
frio, ou seja, nós não vamos 
distribuir mais vacinas de 
dengue por hora. Os Esta-
dos que tiverem vacina de 
dengue no seu estoque de-

vem segurar essa vacina. Os 
municípios que eventual-
mente tenham vacinas no 
seu território devem tam-
bém guardar essas vacinas 
até segunda ordem”, expli-
cou Eder Gatti. 

Foi a vigilância de roti-
na do Programa Nacional 
de Imunização (PMI) que 
identificou as 42 pessoas 

que apresentaram 
dor abdominal, 
vômitos persis-
tentes, episódios 
de sangramento e 
até perda de cons-
ciência.

Além disso, fo-
ram verificados 
três casos graves 
que apresentaram 

um quadro típico de den-
gue grave e precisaram de 
internação. Duas pessoas 
morreram.

Até o dia 30 de maio, 
mais de 501 mil foram va-
cinadas com o imunizante, 
sendo profissionais de saúde 
e público acima de 15 anos 
de três cidades. (ABr)

Sintomas 
a observar

O grupo de pessoas 
que recebeu a vacina 
nos últimos 21 dias 
precisa ficar atento a 
sintomas como febre, 
dor no corpo, manchas 
na pele, sangramento e 
vômito. Se eles surgirem, 
a orientação é buscar 
atendimento médico. 

Esse período é 
quando a forma 
enfraquecida do vírus 
da doença ainda está no 
sangue, e por isso pode 
causar reações. 

“As pessoas que 
foram vacinadas há 
mais de 21 dias estão 
fora de qualquer tipo 
de risco, e inclusive 
estão protegidas contra 
dengue”, disse Gatti, 
acrescentado que a 
vacina do Butantan evita 
em 65% a ocorrência 
de dengue e em mais de 
80% casos graves e de 
hospitalização.

Eder Gatti

Veja mais notícias 
nacionais e internacionais 

em abcmais.com

PT pede investigação se 
orçamento de filme virou 
caixa 2 da campanha de Flávio

Brasília - O Partido dos 
Trabalhadores pediu, nesta 
quarta-feira (10), investiga-
ções contra a produção do 
filme Dark Horse, que retra-
ta a vida do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, junto à Polí-
cia Federal (PF) e ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Advogados do partido do 
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva querem que as 
autoridades investiguem se 
houve abuso de poder eco-
nômico e desvio de recursos 
para o financiamento clan-
destino à pré-campanha do 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) à Presidência da Re-

pública, além de outros pos-
síveis ilícitos.

Na denúncia enviada à 
PF, o partido pede apura-
ção sobre a origem, a cir-
culação e a destinação de 
recursos financeiros rela-
cionados ao filme, assim co-
mo a atuação de políticos, 
empresas e outras pessoas.

Flávio declarou que o di-
nheiro foi usado integral-
mente para a produção do 
filme, mas a PF já abriu uma 
apuração para descobrir se 
os recursos foram destina-
dos a custear a permanência 
de Eduardo Bolsonaro nos 
Estados Unidos. (AE)


